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RESUMO: O aparecimento de um novo ecossistema antropizado tem provocado um intenso 

desequilíbrio ecológico, pois resultam em fragmentação de ecossistemas outros ecossistemas, afetando 

populações vegetais e animais. Em função desse crescimento abrupto das cidades a perca de 

fragmentos florestais ocasionam, em algum momento, na perda de habitat não somente das aves, mas 

de diversos outros grupos animais. O estudo de aves e borboletas nesse novo ecossistema é 

importante, pois são bioindicadores de urbanização. Objetivou-se realizar um levantamento das 

espécies de aves silvestres ocorrentes na área urbana do município. Registros no município 

mostraram que há aproximadamente 115 espécies oriundas de 41 famílias de aves estabelecidas na 

cidade ou que sua rota de migração a inclui. Considerando ser uma área antropizada a quantidade de 

espécies registradas é muito grande. 
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INTRODUÇÃO  

Goiás é classificado como o segundo 

maior domínio brasileiro, composto por uma rica 

avifauna, e também é um dos domínios com 

maior número de espécies endêmicas e 

ameaçadas (PEREIRA & SILVA, 2009).  

A maioria dos estudos feitos sobre a 

avifauna no estado de Goiás são de Goiânia, 

Anápolis, Iporá e Rio Verde (MONTEIRO; 

BRANDÃO, 1995; MOURA et al., 2005; SILVA 

& BLAMIRES, 2007; PEREIRA & SILVA, 

2009; ROSA & BLAMIRES, 2011;  

LARANJEIRAS et al., 2012; TELES et al, 2012; 

PINHERIO et al, 2012; SILVA et al, 2013; 

CARVALHO et al, 2014).  

Apesar de vários estudos sobre a avifauna 

goiana poucos deles são desenvolvidos visando à 

população de aves no ecossistema urbano. 

Mesmo a concepção de cidades como 

ecossistemas sendo relativamente nova para a 

ecologia (OLIVEIRA & BLAMIRES, 2013), 

fazendo com que esses estudos sejam mais 

desenvolvidos em parques, jardins publicos e 

lagos. 

Portanto o presente trabalho teve como 

objetivo realizar um levantamento das espécies de 

aves silvestres ocorrentes na área urbana, assim 

como em parques e praças no perímetro urbano 

de Rio Verde Goiás. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi desenvolvido na cidade de 

Rio Verde entre os meses de Agosto de 2013 a 

Junho de 2015, foram feitas caminhadas 

aleatórias ao longo de todos os bairros, 

procurando os pontos de maior arborização, 

praças e remanescentes florestais dentro da 

cidade, alem de lagos e locais propícios ao 

aparecimento de aves. Para registro visual foram 

utilizadas câmeras semiprossinais SONY HX-

300. A ordem sistemática e a nomenclatura 

das espécies de aves registradas seguiram 

Gwynne et al(2010) e Grantsau (2010). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram registradas 115 espécies 

distribuídas em 41 famílias. Conforme a Tabela 1, 

sendo as de maior destaque Tyrannidae (n=22), 

Columbidae (n=6), Ardeidaee (n=6), Icteridae 

(n=6), Psittacidae (n=5) e Thraupidae (n=5).  

Alves et. al. (2012), registrou pela 

primeira vez no município o Himantopus 

mexicanus, registrado também nesse estudo. Em 

um estudo realizado por Pinheiro et. al. (2012) no 

entorno da cidade foram registradas 27 famílias, 

dentre as quais e 25 famílias ocorrem em comum 

com o presente estudo. NASCIMENTO 

JÚNIOR et. al. (2013), registrou no campus do 
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IFGoiano em Rio Verde 28 famílias tendo 26 

famílias em comum com o presente trabalho.  
Tabela 1: Famílias e número de registros no 

perímetro urbano de Rio Verde - GO 

 
 

 

CONCLUSÕES 
  Apesar de o ecossistema urbano apresentar 

um crescimento descontrolado com uma falta de 

arborização nas praças e ausência de parques, 

mas com presença de lago, os quais oferecem 

subsistências para a fauna local, visando 

minimizar os impactos sobre as mesmas, foi 

registrado um número relativamente alto de 

espécies para a zona urbana. 
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